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Citações inspiradoras

Não acredite em nada simplesmente porque você já ouviu falar, Não acredite em nada simplesmente porque foi falado e espalhado por muitos, Não acredite em nada simplesmente porque foi encontrado escrito em seus textos religiosos, Não acredite em nada que se baseie apenas na autoridade de professores e anciãos, Não acredite nas tradições porque elas foram transmitidas por gerações, Mas, após observação e análise, se algo estiver de acordo com a razão e conduz ao bem e benefício de todos, aceite-a e faça jus a ela.

Gautama Buddha

––

Grande Espírito, cuja voz está no vento, ouça-me. 

Deixe-me crescer em força e conhecimento.

Faça com que eu sempre contemple o pôr-do-sol. 

Que as minhas mãos respeitem as coisas que você me deu.

Ensina—me os segredos escondidos sob cada folha e pedra, como você tem ensinado às pessoas há séculos.

Deixe – me usar minha força, não para ser maior do que o meu próximo, mas para lutar contra meu maior inimigo-eu mesmo.

Permita que eu sempre me apresente a você com as mãos limpas e o coração aberto, para que, à medida que minha extensão terrena se dissipe como o pôr do sol, meu espírito volte para você sem constrangimento.

(Baseado em uma tradicional Oração Sioux) 

––

“Não procuro seguir os passos dos velhos sábios; procuro o que eles procuraram”.

Matsuo Basho

––

“Não fui eu que lhe ordenei? Seja forte e corajoso. Não se apavore, nem se desanime, pois o Senhor seu Deus estará contigo por onde você andar “.

Josué 1:9

––

“Seja qual for o infortúnio que lhes aconteça, é por causa do que as suas próprias mãos fizeram-Deus perdoa muito-” 

Alcorão 42:30

––

Eu, quando jovem, frequentei atento

Doutor e Santo, ouvindo o argumento

Acerca de tal e tal; mas sempre

Saí, pela mesma porta que entrei.

Omar Khayyam

O Rubaiyat XXIX.

––


1. O PRIMEIRO DIA DE VOLTA

“Uaaauuuu, Sarah! Eu não ando à cavalo desde que era criança, quando meu pai costumava me levar nas tardes de domingo depois do jantar! Eu esqueci como é divertido. Qual o caminho para casa, amor?”

“Todos os caminhos levam para casa, Willy! É tão bom ver você se divertindo, meu querido!” Respondeu sua esposa rindo, seu cabelo ruivo voando para trás no vento enquanto galopavam em seus magníficos corcéis negros.”

“Então, é por ali?”, ele perguntou apontando para um ponto entre duas montanhas.”

“Sim claro…”

“Eu pensei que reconheci isso. Eu sempre tive um bom senso de direção… Eu vivi nestas colinas toda a minha vida… O mesmo que você, meu amor, não é?”

“Corra!” Ela riu sem concordar e atiçou a montaria. Willy riu em voz alta como ele não havia rido por várias décadas e deu a perseguição ao cavalo que tinha uma ligeira vantagem sobre ele.

“Tally Ho!” ele gritou enquanto apertava o cavalo entre os joelhos e se balançava para a frente. ”Tally Ho!” Em segundos, ele a tinha alcançado e se inclinou para gritar para sua esposa, “Eu não acredito em caçar apenas por caçar, como você sabe, Sarah, mas eu gostaria que aqueles cães ainda estivessem conosco… Os cães de Annwn, como você os chama, não é?”

“Sim, meu querido, mas eles estão conosco. Olhe atrás de você”. Quando ele se voltou para olhar, percebeu sete enormes lobos brancos irlandeses com os olhos vermelhos e brilhantes encostados a apenas alguns metros atrás deles, línguas penduradas para fora dos lados da boca. ”Uau!”, Ele gritou: “Eu não posso acreditar que não percebi. Isto é fantástico! Tão emocionante! Eu me sinto vinte anos mais jovem”.

“E você também parece assim, Willy”.

Um pouco depois , quando estavam entrando no vale entre as duas montanhas, Willy inclinou-se novamente. ”OK, Sarah! Vamos chamar de empate! Não podemos estar longe de casa agora, mas estou me divertindo tanto que não quero voltar ainda. Podemos parar aqui e deitar na grama? Podemos conversar e brincar com os cães enquanto os cavalos descansam um pouco”.

“Claro que podemos. Escolha um ponto”.

Willy puxou sua montaria alguns metros, dizendo: “Aqui vai servir. A grama parece macia e verde, e a vista é espetacular”. Eles desmontaram e os cachorros se aglomeraram ao redor deles. ”Eu não percebi o quão cansativo é cavalgar até pararmos. Minhas costas estão começando a doer também…”

“Não pense nisso, Willy. Você ficará bem em um minuto. Venha e sente-se aqui ao meu lado”.

“Não sou cavaleiro, como você sabe, mas não temos que amarrar os cavalos a alguma coisa?”

“Na verdade não, mas podemos, se você quiser… Em um arbusto? Tem um atrás de você”. Willy virou-se lentamente, a mão na parte baixa das costas.

“É engraçado! Eu não percebi isso quando subimos”.

“Não, querido? Não se preocupe com isso”.

Willy amarrou as rédeas frouxamente à tramazeira de um metro e oitenta e sentou-se ao lado de sua esposa. ”Isso é melhor… muito melhor. Eu não me divirto tanto assim em anos. É ótimo passar esse tempo com você novamente. Eu senti sua falta, você sabe, desde que você faleceu, ou o que quer que você chame aqui. Eu esqueço agora”.

“Eu sei, meu querido, eu sei, mas nunca deixei você, você sabe. Na verdade não. Eu sempre estive lá”.

“Mas eu não podia te ver ou tocar em você”.

“Certo, você não podia me ver, mas você podia me ver às vezes, não podia? E você falou comigo… muitas vezes”.

“Sim, suponho que sim, mas você não respondeu”.

“Eu gosto de pensar que você sabia o que eu estava dizendo”.

“Sim, acho que sabia, pensando nisso”.

“Sim, tenho certeza que sim. Como estão suas costas agora?”

“As minhas? Ah, sim, minhas costas”, ele disse, esfregando-as. ”Estão bem. Nenhuma dor. É como se eu tivesse imaginado”. Sarah sorriu para ele e continuou a acariciar um dos cães que estava aninhado em seu braço.

“Eles realmente amam você, não é, esses cães?”

“Sim, e eu também os amo muito. Eu não posso imaginar porque algumas pessoas os chamam de Cães do Inferno. Eles não machucariam uma mosca”.

“Bem, eles são caçadores, e eles têm que comer, então eu suponho que eles têm que fazer alguma… er… eu ia dizer ‘matança’, mas suponho que tudo aqui já está morto, então… o que eles comem? Falando em comida, estou ficando com fome. Acho que você não trouxe nenhum daqueles sanduíches do meu funeral, não é?”

Sarah estava olhando para ele com um sorriso zombeteiro enquanto observava Willy tentando racionalizar a situação em que se encontrava. “Se você está com fome, meu querido, você encontrará alguns sanduíches na minha bolsa”. Nunca gostando de olhar na bolsa de uma mulher, mesmo com permissão, ele colocou a mão dentro e puxou para fora um grande saco de papel que parecia certo. ”É esse”, ela disse. Willy tirou alguns e ofereceu um para sua esposa.

“Não, obrigada, meu querido, eu raramente como hoje em dia. Você poderia dizer que eu perdi o hábito”.

Willy deu uma mordida enquanto ela falava, mastigou e olhou para ela. ”Nós não precisamos mais comer, não é?”

“Podemos, se quisermos, mas não é necessário, não. Algumas pessoas nunca percebem isso e ainda comem como quando tinham um corpo para sustentar”.

“Então, os cães não…” Sarah balançava a cabeça devagar e sorria,”então eles não caçam nem matam nada…” Ele olhou para os cavalos, “mas os cavalos estão comendo a grama!”

“Só porque você espera que eles façam isso…”

“E minhas costas? O mesmo?”

Sarah assentiu, sorrindo como se fosse uma criança que acabara de resolver um problema lógico simples. ”E olhe para isso”, ela disse, pegando um espelho da bolsa sem olhar.

“Eu realmente pareço vinte anos mais jovem!” Ele exclamou escovando seu cabelo escuro para trás com as mãos. ”E meu cabelo começou a crescer de novo!”

“Você disse que se sentia vinte anos mais jovem…”

“… e assim pareço…”

“Sim”.

Ele parou de comer o sanduíche e ofereceu ao cão mais próximo que o tomou e engoliu inteiro. Ele olhou para Sarah. ”Você queria que ele… você esperava que ele fizesse, então ele fez”, ela disse com um encolher de ombros. ”Você pode ter o que quiser, contanto que pessoas ou animais estejam dispostos a dar a você, mas você pode moldar a paisagem ao que você quiser, porque isso não machuca, não pode machucar ninguém, já que todos nós vemos e ouvir o que queremos sem afetar ninguém”.

“Isso não tem dificultado a conversa?”

“Acontece conosco?”

“Não, pensando sobre isso, não tem, tem?”

“Bem, não para mim, não… Nem para você, parece. No entanto, escolho estar na mesma freqüência que você. Você ainda não tentou realmente falar com mais ninguém, mas alguns não compartilham com os outros ou não tentam se comunicar com pessoas que não conhecem, mas isso é com eles, não é? Esse é o mundo em que eles escolhem para viver… algumas pessoas gostam de pessoas e escolhem ajudar, e outras não, embora esse grupo seja muito menor. A maioria das pessoas é basicamente simpática… e prestativa… em graus variados, e o caminho a seguir é tornar-se mais agradável e útil, se você quiser colocar dessa maneira… Para o alto e avante!”

“Eu posso ver que tenho muito a aprender”.

“Todo mundo tem muito a aprender, não se preocupe com isso. Não é uma corrida, mas a maioria das Almas que chegam aqui precisa ser lembrada de como a vida funciona, porque os modos da Superfície ficaram impressos neles, mas a impressão se desgasta, se você permitir, acredite em mim…”

“Vai demorar um pouco para me acostumar… Eu posso ver isso… ou isso significa que estou criando problemas para mim?”

“Isso depende de você. Não há nada de errado em estar ciente de uma situação, mas insistir nela, ou se preocupar com isso, pode piorar ou até mesmo provavelmente irá piorar a situação. Não há necessidade de ser paranóico sobre o que você pensa, mas vale a pena saber que o que você pensa existe e pode afetar você e sua existência… mesmo que seja apenas temporariamente…”

“O problema aqui é que, no infinito, ‘temporariamente’ pode ser um tempo muito longo… talvez milhares de anos!”

“Sim, mas isso não precisa ser um problema… No infinito, milhares de anos são menos que uma gota no oceano, já que há um número finito de gotas de água em qualquer planeta. O que estou dizendo é que nada pode afetá-lo adversamente para sempre, exceto o conhecimento, e isso sempre ajudará, mesmo que você, ou alguém, precise reaprender ou lembrar-se de algumas lições. Nada pode impedir a melhoria constante do Eu, mesmo que alguns aprendam mais rapidamente do que outros… Como eu disse antes, a vida não é uma corrida ou mesmo uma competição. E isso é algo que muitas pessoas têm que aprender, mas seus egos são tão frágeis que precisam se sentir superiores aos que os rodeiam.

“O verdadeiro nome do jogo, para usar uma expressão, é cooperação, não competição… A vida é um esporte de equipe, se você gostar, não um evento solo… Tratar a vida como um evento solo leva à solidão, miséria e egoísmo, enquanto se você a tratar como um evento de equipe, isso se torna uma festa! Ou pelo menos pode se tornar – esse deveria ser o objetivo”.

“Você faz tudo soar tão adorável, minha querida Sarah, mas você sempre teve esse jeito. Não há um osso ruim em seu corpo…”

Ela olhou para cima e para baixo de si mesma e sorriu: “Não há ossos neste ‘corpo’!”

“Não, não agora, mas você sabe o que quero dizer”.

“Sim, obrigada, Willy. Você não é tão ruim também. Você era um bom marido e em circunstâncias difíceis. Acho que fizemos nosso melhor um pelo outro e nossa filha”.

“Quer tenha sido do nosso jeito ou do dela, ou um pouco de ambos, Becky acabou bem. De qualquer forma, chega dessa reunião da Sociedade de Admiração Mútua, eu a encerro. Não estou acostumado a elogiar, não suporto”.

“Não, eu sei o que você quer dizer… Obter um elogio de um galês é como arrancar dentes com pauzinhos!”

“Eu era tão desatento, Sarah querida? Eu não queria ser… outro arrependimento para adicionar à lista…”

“Não foi só você. É só como as pessoas eram. Estávamos todos muito ocupados com uma vida difícil. Não se preocupe, Willy, eu sei que também te incomodei algumas vezes”.

“Não muito, e eu provavelmente merecia isso. Pelo menos eu conseguia sair, e até ir ao pub, mas aquele cabana se tornou sua prisão… e eu sabia disso, mas fingia que não, porque me convinha – eu era egoísta e me desculpe por isso agora”.

“Não se preocupe, Willy. Está tudo para trás agora. Você não seria capaz de fazer isso comigo agora, mesmo se você quisesse, embora isso não signifique que eu não deixaria isso acontecer comigo em outra encarnação. A vida é engraçada assim”.

“Se você diz, minha querida. Vamos seguir em frente agora?”

“Claro, se você estiver pronto. Aonde você quer ir?”

“Eu não sei… Casa, suponho”.

“Casa… Tudo bem. Você quer morar na cidade ou na montanha de novo?”

“Você já não tem algum lugar para ficar?”

“Er, bem, er, é difícil explicar… Ela viu o rosto de Willy refletir um tumulto interno e adivinhou qual era a causa. ”Não é isso não. Eu não me importo com mais ninguém – não há surpresas desagradáveis na loja para você! É só que não precisamos de casas, assim como não precisamos de corpos.

“Pense nisso. Por que as pessoas moram em casas?”

“Bem, er, é o normal, não é?”

“Sim, mas elas querem abrigo, privacidade e segurança. No entanto, não precisamos nos proteger do clima porque não temos nada a proteger e o clima é de nossa própria responsabilidade. Nós não precisamos de privacidade porque não temos corpos, e de qualquer maneira, se alguém visse que você queria ficar sozinho, você o deixaria em paz – ou a maioria iria… E segurança? Nós não temos nada que possa ser roubado…”

“Sim eu entendo”.

“Dito isto, muitas pessoas ainda gostam de viver em algo em algum lugar. A vida na Superfície parece enraizar isso muito profundamente na maioria das pessoas. Então, o que será, dentro ou fora das muralhas da cidade?”

“A cidade em que estávamos antes?”

“A cidade de Annwn? Sim, se você gostar”.

“Não será difícil encontrar um lugar em tão curto prazo?”

“Não, vamos apenas tornar a cidade um pouco maior e colocar nossa casa lá; ou fazer uma torre um pouco mais alta e colocar nosso apartamento dentro ou sobre ela. O que você quiser. Ou podemos ficar no Hotel enquanto pensamos nisso”.

“Sim! Eu gosto dessa idéia. Nós nunca fomos muito bem tratados, não é? Nós só ficamos em um hotel uma vez… aquela semana em nossa lua de mel em Rhyl. No entanto, quando nos casamos, eu queria muito dar-lhe uma vida de luxo, Sarah. Simplesmente não funcionou assim… me desculpe, minha querida, sinto muito”. Lágrimas escorriam por seu rosto. Sarah se moveu e colocou os braços ao redor dele.

“Eu sei disso agora, e eu sabia disso então. Eu sabia em que eu estava entrando, e fiz isso de bom grado, porque eu amava e ainda amo você. Você sempre foi o sonhador, não eu, Will Jones!”

“Você foi minha rocha, Sarah”.

“E você a minha”.

“Vamos lá, vamos ver se tem algum quarto na pousada”.

Willy puxou a cabeça para trás para ver melhor a esposa: “Agora você está me gozando, não é?”

“Sim”.

“Porque haverá, não é?”

“Sim. Você está começando a pegar o jeito”.

“Nossos antigos companheiros de bebida estarão lá?”

“Eles poderiam estar…”

“… se quisermos que eles estejam”.

“Sim”, ela disse montando. ”Vamos, então, garoto Willy, corra de novo, veja se você pode ganhar desta vez” e ela correu com os cães ao seu redor.

“Espere por mim! Isso não é justo! Eu não sei onde fica a cidade de Annwn! Eu não posso vencer!” Ele observou Sarah se virar para ele. Ela estava rindo alto, tinha vinte e poucos anos e estava vestida como uma donzela do século XV. Ele não conseguia se lembrar, mas estava certo de que ela usara o traje normal do Século XX alguns momentos antes.

Eles cavalgaram e riram por milhas, ou foram minutos? Willy não podia ter certeza. Parecia que toda vez que ele tentava definir o tempo ou o lugar, isso mudava. Ele tentava tanto pensar em um padrão linear, mas não conseguia. Toda vez que ele achava que ele tinha se fixado em um conceito, ele parecia escorrer entre suas mãos como geléia em um punho fechado.

Quando ele olhou para além de suas contemplações, Sarah estava atrás de um afloramento de uma das duas montanhas e o medo de ficar sozinho nesta terra estranha o agarrou. Ele insistiu com o cavalo e se encontrou ao lado de sua esposa. Ela parou para esperá-lo fora de vista, mas perante ela estava a enorme pedra rosada da frente da Cidade de Annwn.

Uma bandeira, um galhardete, na verdade, Willy pensou, flutuava na brisa em cima de uma torre redonda dentro das paredes.

“Uau! É ainda mais bonito do que eu me lembro”, ele murmurou.

“Bom”, respondeu Sarah.

“Mas eu não me lembro de ser rosa”.

“Não? Oh, bem, podemos mudar isso…”

“Não, eu gosto… isso faz parecer mais um castelo de revista em quadrinhos… sem desrespeito. Mais como Camelot nos desenhos animados, do que Camelot…”

“Havia uma Camelot?”

“Eu não sei, mas se houvesse, eu imaginaria que teria sido mais como o Castelo de Caerphilly do que isso. Eu gosto disso, vamos entrar. Agora eu posso correr para os portões!”

Willy chegou ao fosso à frente de Sarah, mas sabia em sua mente que ela o deixara vencer. Ele olhou para as ameias de madeira acima da ponte levadiça para ver três homens, que ele supunha serem guardas, olhando para ele. Ele se voltou timidamente para Sarah.

“Guarda! O escudeiro William Jones e sua esposa, Sarah Jones, pedem entrada na Cidade de Annwn”.

“Bom dia para você, milady! Por que você faz tal pedido sem aviso prévio?”

“Nós viajamos de longe e precisamos de abrigo por alguns dias”.

Um guarda desapareceu, deixando os outros dois encarando os recém-chegados. Um minuto depois, o terceiro homem retornou. ”Sua solicitação de abrigo foi concedida. Por favor, espere enquanto nós fornecemos o acesso” e com isso, correntes puderam ser ouvidas arrastando, o que fez com que o cavalo de Willy empinasse, quando a ponte levadiça começou a descer. Quando estava na metade do caminho, eles puderam ver o portão sendo erguido também. Willy sorriu para Sarah, como se estivesse representando um papel em um filme.

Quando ela desceu, trotaram pela ponte levadiça e retribuiram as saudações dos guardas lá dentro. ”Por aqui, meu senhor”, disse Sarah alegremente e tomou a frente. Enquanto eles paravam os cavalos na frente da estalagem que haviam visitado antes, o mesmo proprietário veio correndo para cumprimentá-los.

“É lindo ver vocês de novo, meu Senhor e Senhora! Eu tenho os melhores quartos em qualquer lugar da cidade, se essa for a sua exigência. Permita que meu rapaz cuide de seus cavalos. Garoto! Os cavalos, e cuidado com isso!”

Willy e Sarah desmontaram e seguiram o proprietário para dentro. ”É um dia lindo, senhor”, disse Willy entrando no espírito das coisas.

“É sim, meu Senhor. De fato, é sim. Devo levar suas coisas para o nosso melhor quarto?”

Willy olhou para Sarah, sem saber que eles tinham alguma ‘coisa’ para ser levada.

“Sim senhor. Por favor, faça isso, mas peça ao seu filho para ter cuidado com elas. Os baús guardam grande valor sentimental para nós. Eles estão na família do meu marido há gerações”. Willy olhou para Sarah com a boca aberta.

“Certamente, milady. Por favor, sente-se, se for essa a sua vontade. Oi! Vocês idiotas! Mantenham o barulho baixo ou eu vou parar com sua cerveja! Nós temos um verdadeiro cavalheiro e sua dama aqui agora, e eles não querem ter que escutar seus palavrões!”

Willy olhou para trás e notou seis homens bebendo em uma mesa, que ele presumiu serem os mesmos de antes. Sarah, apenas sorriu para ele e insistiu com o gesto para se sentar na frente dela. “Você quer qualquer coisa, querido?”, ela perguntou.

“Eu poderia matar um almoço de lavrador e uma caneca de amarga”, ele respondeu. “Toda essa cavalgada me deixou com fome e sede”. Sarah olhou brevemente em seus olhos, mas foi o suficiente para transmitir sua mensagem. Ela colocou o pedido ao hospedeiro.

“A cavalgada não me deixou realmente faminto ou com sede, não é mesmo?”

“Não”, ela sorriu, “você quis isso. Você esperava sentir fome e sede… ou essa era a desculpa que você poderia usar porque queria uma cerveja e algo para comer. De qualquer forma, isso não importa”.

“Bem, o que foi tudo isso sobre a nossa bagagem? E que ‘coisas’?”

“Oh aquilo? Eu estava apenas cedendo a ele, como faço com você. Ele estava esperando que tivéssemos bagagem, então decidi não decepcioná-lo. Eu não precisava, mas, bem, isso faz com que ele se sinta melhor… da mesma forma que comer e beber farão você se sentir melhor.

“Ou, para ser mais precisa, não farão… produzirão a satisfação vazia que a compra de algo lhe dá. Dura algumas horas ou alguns dias, mas depois você tem que fazê-lo novamente. Como ficar bêbado toda noite… mais cedo ou mais tarde, espera-se, descobrirá a completa futilidade disso e consertará a causa de querer ficar bêbado toda noite, para que você… er, alguém possa continuar com a própria Vida real”.

“A qual é?”

“A qual é aprender, adquirir conhecimento e usar esse conhecimento para ajudar os outros. Sabedoria e altruísmo, em dois conceitos, se quiser. Se você não tem conhecimento, seu desejo de ser útil ou altruísta pode, na verdade, ser prejudicial. Você pode fazer mais mal do que bem… E fazendo o bem, você aumenta o seu próprio Carma, portanto ajudando você mesmo!”

“Ganhar, ganhar!”, ele disse, já convencido, mas não querendo ouvir o velho mantra novamente. Ouvir isso ainda o fazia se sentir desconfortável em algum lugar lá no fundo, mesmo que ele ‘soubesse’ que era verdade. ”Sim, eu concordo com você, mas não sai da minha língua tão facilmente quanto da sua.Eu não estou pronto para soar como um Hari Kishna ainda”.

“Eu sei que você não está, mas você já pulou os obstáculos mais altos. Você acredita nisso e vive por isso – mais ou menos –, mas ainda não está preparado para sair e admitir isso para ninguém além de mim”.

Ele olhou para ela do outro lado da mesa, franziu os lábios, depois percebeu que havia feito isso e então olhou para as mãos. Ela sempre foi capaz de lê-lo como um livro, mesmo antes de ela morrer. Ficou grato quando a proprietária se aproximou deles com a comida e bebida. “Você quer alguma coisa, minha querida?” ele perguntou, imediatamente se sentindo tolo novamente.

Sarah sorriu. “Sim, ok, vou querer um sanduíche de queijo e um copo de água para fazer companhia a você. Obrigada”. A proprietária, uma senhora de cinqüenta e poucos anos de aparência jovial, de vestido grosseiro e avental branco, fez uma leve reverência, deu um largo sorriso e virou-se. “Não demora um instante, milady”. Ela voltou quase instantaneamente e colocou suas mercadorias diante de Sarah. “Aproveite sua refeição. Apenas chame se você precisar de mim. Eu estarei bem atrás da parede da cozinha”.

“Você não precisava fazer isso só para me agradar, Sarah, mas obrigado mesmo assim. O estranho é que eu não estou mais com fome”.

“Isso não é tão estranho assim. O que seria estranho é se você não quisesse essa cerveja também”, ela respondeu com um sorriso malicioso.

“Ah, ainda posso encontrar espaço para isso”, ele riu, brincando, mas percebeu que, por acaso, podia pegar ou largar também. Ele tomou um gole e lambeu os lábios. “Hummm, néctar”.

“Se divirta!” Willy olhou para baixo novamente, evitando o olhar dela, e ficou surpreso ao ver que o prato de Sarah estava vazio, com algumas migalhas. Ele olhou para cima para vê-la olhando para ele e sorriu, ela inclinou a cabeça para o lado e sorriu de volta. Todos estavam felizes – todos conseguiram o que queriam. Willy deu uma mordida no queijo e afastou o resto, mas ainda ficou surpreso quando desapareceu diante de seus olhos.

Sarah bateu palmas silenciosamente e disse ‘muito bem’.

“OK, se não vamos comer e não vamos beber… muito, o que vamos fazer? Você quer subir?”

“Willy Jones! O que você está sugerindo?” ela disse, fingindo estar ofendida.

“Não não! Eu não quis dizer isso como…”, mas ele a viu rindo. “Suponho que ainda somos casados, não somos? As pessoas, er … esse tipo de coisa acontece aqui?”

“Sim, ainda ‘acontece’, mas não temos corpos e não precisamos procriar. O fato é que nem todo mundo percebe isso, então eles continuam como fariam na Superfície. É o mesmo que beber e comer. Se você quer se sentir perto de alguém, há outras maneiras de fazer isso, o que teria acontecido se você estivesse fazendo amor com alguém que amava na Superfície.

“Podemos falar sobre isso de novo, se você quiser, mas, basicamente, é mais uma fusão ou toque de almas do que de corpos… É semelhante ao sentimento que você sente quando conhece alguém e gosta dele imediatamente, ou não, como o caso pode ser. Esse sentimento é produzido por seus corpos não físicos tocando e estando em harmonia ou fora de harmonia”.

“Algo mais tem me incomodado…” Sarah deu um leve aceno de encorajamento. “Bem, digamos que esta era uma pousada com dez quartos, e estava cheia. Então você vem e transforma isto em uma pousada de onze quartos, não notaria o senhorio? Ou são cúmplices?”

“Não, não é cúmplice, mas ele e a esposa podem estar cientes da mudança, embora isso seja muito raro na ocasião”.

“Bem, eu não entendo então”.

“Não, é difícil, mas tem a ver com existências paralelas, mundos ou Universos, seja lá como você quiser chamá-los. Aqui e agora, esta pousada sempre teve onze quartos, mas em outra existência, ou em uma grande parte, só pode ter cinco. Se este senhorio acordasse na ‘manhã’ e o seu hotel tivesse apenas cinco quartos, provavelmente pensaria que enlouquecera.

“Tendo dito isso, existem pessoas, ou almas, que sabem sobre existências paralelas e podem se mover livremente entre elas, porque elas entendem a verdade e, portanto, não são presas por suas próprias crenças. É como a história sobre elefantes…”

“Lembre-me…”

“Bem, um mahout amarra um filhote de elefante a uma estaca profunda para que não possa escapar. O bebê elefante aprende que tentar fugir é inútil e, assim, pára de tentar. No entanto, mais tarde, o elefante pesa cinco toneladas e poderia facilmente levantar essa estaca, mas ele não tenta, porque ele ‘já sabe’ – ele já aprendeu – que é impossível.

“As pessoas não acreditam em existências paralelas, elas não são ensinadas sobre elas na Superfície, ou não amplamente, e assim elas não podem percebê-las.

“Se deixássemos isso, digamos, uma existência de onze dormitórios sem pagar nossa conta, esse senhorio se lembraria de nós por isso, mas o ‘mesmo’ senhor da existência de cinco quartos não saberia nada sobre isso… ou talvez soubesse ou pudesse ter uma vaga sensação de desconfiança ‘irracional’ em relação a nós. É muito difícil dizer o quanto as pessoas sabem sem interagir com elas.

“Pelo menos, é para mim. Alguém mais avançado do que eu poderia ser capaz de dizer o nível de percepção de alguém de sua Aura. Ainda estou aprendendo sobre essas coisas na escola – por falta de uma palavra melhor”.

“Sim, eu vejo, disse o cego. É muito para assimilar, não é?”

“Sim, é, mas essa é a menor das suas preocupações… Você e todos os outros têm todo o tempo do mundo para resolver isso. Vamos lá, vamos ao nosso quarto, e eu vou mostrar o que eu quis dizer com fusão”.

 


2. UM PONTO NO TEMPO

Willy abriu seus olhos com cautela e olhou para o teto. Ele estava deitado em uma cama, presumivelmente em seu quarto de hotel, então ele olhou para a esquerda com um pouco mais de confiança para ver Sarah deitada ao lado dele apoiada em um braço, sorrindo para ele.

“Bom dia, minha querida. Você dormiu bem?” ele perguntou.

“Sim, você poderia dizer que sim. E você?”

“O que você quer dizer com ‘Você poderia dizer que sim?’ Nós também não dormimos?”

“Você dormiu?”

“Sim, acho que sim… não dormi?”

“Como se fosse. Nós não temos corpos que requerem sono, embora nossas mentes se beneficiem do descanso… mas elas não se desligam. Dormir aqui é mais como meditação, mas sua mente pode não saber disso ainda, então você ainda pode pensar que precisa dormir. É por isso que eu perguntei se você achava que tinha dormido”.

“Bem, é assim… sinto como se tivesse, mas se não o tive, o que fiz?”

“Você sonhou?”

“Eu não lembro… eu deveria ter sonhado?”

“Você vai fazer isso um dia, mas, um dia, você não encontrará a necessidade de dormir como sabíamos. O período de transição é semelhante para a maioria das pessoas, mas não exatamente o mesmo. É interessante observar como você lida com a transição. Quer dizer, eu estudei isso na escola, mas ainda não estou trabalhando nessa área da condição de recém falecido”.

“Você me faz parecer um espécime – um rato de laboratório”.

“Sim, eu sei… Desculpe por isso, mas eu não achei que você se importaria”.

“Não realmente. Tenho sorte de ter um professor que eu conheço tão bem para me ajudar”.

“Obrigada, mas sempre há alguém para ajudar a todos. Se não fosse eu, teria sido outra pessoa que você conheceu, encontrou ou ouviu falar”.

“Então, o que fizemos na noite passada?”

“Não é muito bom para o ego de uma dama, não é?”

“Desculpe, eu não quis dizer… quero dizer, eu não quis dizer isso… eu quis dizer… Oh, Deus! Eu não sei o que eu quis dizer agora!”

“Não se preocupe, Willy, eu só estou brincando com você! Eu acho que você teve muito processamento para fazer, então nós achamos um lugar quieto, e você se desligou, entrou em meditação, se quiser, para entender todas as coisas que você experimentou recentemente. Isso é tudo, e fiquei olhando para você, no caso de você ter alguma dúvida, o que você não fez.
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